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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi avaliar os efeitos de diferentes grupos genéticos sobre o
ganho de peso diário de novilhas do nascimento até 330 kg de peso vivo. O rebanho era constitu-
ído por animais cruzados das raças Holandesa e Gir, sendo praticado o cruzamento alternado
com repetição da raça Holandesa. Os dados analisados foram coletados em 6 anos de 1992 a 1997.
Análises de variância foram realizadas por intermédio do método dos quadrados mínimos, usan-
do-se modelos que incluíram efeitos de ano, mês de nascimento da bezerra e grupo genético. Os
grupos genéticos G1; G2 e G3 foram representados por animais com composição genética entre 53
a 62,5%; 62,5 a 81% e 84 a 94% da raça Holandesa, respectivamente. As pesagens foram realizadas
mensalmente e o ganho de peso diário analisados do nascimento aos 2 meses, de 2 aos 6 meses, de
6 aos 12 meses e de 12 meses aos 330kg de peso vivo. Nos períodos do nascimento a 2 meses e de
2 a 6 meses não foi observado efeito do grupo genético sobre o ganho de peso e não houveram
interações significativas com a estação do ano em que as bezerras nasceram. No período de 6 a 12
meses houve interação significativa entre grupo genético e ano de nascimento e entre grupo gené-
tico e estação do ano, sendo que animais G1 nascidos entre os meses de Outubro a Março ganha-
ram mais peso que animais G1 nascidos no período seco (Abril a Setembro). Na fase de 12 meses
até os animais atingirem 330kg de peso vivo foi observada diferença significativa entre o ganho de
peso dos animais dos diferentes grupos genéticos e houve interação significativa entre ano de
nascimento e grupos genéticos, mas não houve efeito ou interação com época de nascimento. O
ganho de peso das novilhas G3 foi inferior ao ganho das novilhas G1.

Palavras-chave:  crescimento, cruzamento, gir, holandesa, husticidade.

EFFECT OF GENETIC GROUP OF BOVINE CROSSBREEDING HOLSTEIN GYR ON THE FEMALES
WEIGHT GAIN AT DIFFERENT AGES

ABSTRACT: The objective of this work was to evaluate the influence of the genetic group of
crossbreeding from birth up to 330 kg of liveweight on the average daily gain (ADG). The herd
was constituted by crossbreeding Gyr Holsteins animals and the crossing system was  rotational
crossings with repetitions of Holstein sires. The data used was collected in the herd during 6
years. Analyses of variance were carried out by the least square method, with models wich included
the effects of year, seasons of calving, genetic group and their interactions. Females were assigned
to genetic groups according to percentage of Holstein in their breed composition: G1 (53 to 62.5),
G2 (62.5 to 81) and G3 (84 to 94). Animals were weighted monthly and the ADGs were calculated
from birth to 2 months, from 2 to 6 months, from 6 to 12 months and from 12 months to 330kg of
liveweight. There were no effects of genetic group (P > .05) on the ADG from birth to 2 and from
2 to 6 months of age. There was no interaction between the genetic group and season of birth.
Considering animals from 6 to 12 months of age, the genetic group by season interaction was
significant (P < .05): animals G1 born from October to March had higher daily gain than animals
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born from March to September. Considering animals from 12 months of age to 330kg of liveweight,
there was significant difference between ADG within different genetic groups and there was
interaction effect between year of birth and genetic group. However, there was no effect or
interaction of birth season. The ADGs of heifers G3 were lower than of heifers G1.

Key words: adaptability, crossbreeding, gir, growing, holstein.

INTRODUÇÃO

Sistemas de produção de leite com gado mestiço
mantido à pasto é a condição predominante em gran-
de parte do território brasileiro. O rebanho mestiço
representa 95% da população de gado leiteiro no
Brasil, sendo responsável pela maior produção de
leite (FREITAS et al., 1995). Porém, grande parte do
material genético utilizado no país para o melhora-
mento do rebanho leiteiro é de origem norte ameri-
cana. O sistema de produção brasileiro difere bas-
tante do norte americano e de outros países expor-
tadores de material genético, não apenas no manejo
e clima, mas também na constituição genética dos
rebanhos. Em decorrência da condição de meio pre-
valecente e a interação genótipo x ambiente, os cru-
zamentos entre raças bovinas, especialmente entre
Bos taurus e Bos indicus, têm sido uma das ferramen-
tas utilizadas para a produção de animais capazes
de produzir com alguma eficiência em ambientes
com limitações. Vários autores relataram maior gan-
ho de peso para animais F

1
 quando comparados a

animais com maior fração de genes da raça Holan-
desa, entre cruzamentos Holandesa x Zebu (BHAT et
al., 1978; SAHA e PAREKH, 1991, ROY e TRIPATHI, 1991).
Estes trabalhos sinalizam que fêmeas F

1 
Holandesa

x Zebu adaptam-se melhor e podendo proporcio-
nar maior retorno em ambientes tropicais do que
animais mestiços de outras composições genéticas.
As limitações de ambiente representam obstáculo à
expressão do potencial de raças especializadas.
Mesmo assim, é bastante generalizado o cruzamen-
to alternado com repetição do touro da raça Holan-
desa para a produção de fêmeas para reposição. De
acordo com MARTINS et al. (2004) a fêmea, produto
do cruzamento do touro da raça Holandesa com a
fêmea F

1
, não tem apresentado a mesma

performance de matrizes F
1
 devido a perda de

heterose. Existe, portanto, carência de informações
comprovadas sobre cruzamentos e manejos mais
apropriados para produção em clima tropical. O
objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de dife-
rentes grupos genéticos sobre o ganho de peso diá-
rio de novilhas leiteiras em diferentes faixas etária e
estações do ano.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram utilizadas observações provenientes dos
registros zootécnicos do período de 1992 a 1997 do
Sistema de Produção de Leite da Fazenda Experi-
mental de Santa Rita pertencente à Empresa de Pes-
quisa Agropecuária de Minas Gerais � EPAMIG, no
município de Prudente de Morais, estado de Minas
Gerais, Brasil.

A precipitação média anual na referida região é
de 1.350mm e a temperatura média anual de 22
graus Celsius. As estações do ano foram definidas
em duas, compreendendo os meses de outubro a
março (out-mar) e abril a setembro (abr-set).

Os animais recém nascidos foram separados da
mãe ao nascer e mantidos em casinhas individuais.
Os machos eram descartados e as fêmeas, após o
período de colostro, receberam ração concentrada
à vontade mais três litros de leite por dia de uma só
vez, à tarde, até os 56 dias de idade quando eram
desaleitadas abruptamente.

As bezerras de 56 dias a 6 meses foram mantidas
em pastagens de grama estrela africana recebendo
2,2kg de ração concentrada por animal por dia du-
rante todo o ano. No período da seca recebiam
silagem de milho à vontade.

Os animais de 6 a 12 meses permaneceram em
pastagem de grama estrela africana com sal mine-
ral à vontade durante todo o ano recebendo uma
mistura com 50% de capim elefante picado e 50%
de silagem de milho acrescido de 600g de concen-
trado na época da seca.

As novilhas de um ano a 330kg (por volta de 26
meses de idade) permaneceram à pasto durante todo
o ano recebendo, no período da seca, 15kg de cana
de açúcar picada, misturada a 200g de mistura nitro-
mineral, a base de uréia.

As fórmulas das rações das bezerras de zero a
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dois e de dois a seis meses, e os concentrados forne-
cidos com o volumoso durante a seca encontram-se
na Tabela 1.

Os pesos foram analisados, separadamente, para
três grupos genéticos em diferentes faixas etárias.

Tabela 1. Fórmula das rações, concentrado misturado ao volumoso durante a época da seca e concentrado para
bezerras e novilhas até o parto

1 Percentagem do volumoso fornecido à vontade

Tabela 2. Freqüência dos animais por grupo genético, ano e estação do ano

Os três grupos genéticos foram representados pelas
seguintes percentagens da raça Holandesa: G1 de
53 a 62.5%, G2 de 62.5 a 81% e G3 de 84 a 94%. Fo-
ram utilizados 125 animais distribuídos por classe
de grupo genético, ano e estação do ano conforme
apresentado na Tabela 2.

Faixa etária em dias  
Ingrediente(kg) 

Até 60 60 a 180 180 a 365 Até 330kg 
Milho 70,2 75,55   
F. soja 27,0 20,0 79,7  
Uréia - 1,0 9,2 55,0 
Calcário 0,6 1,10 2,0 9,0 
Fosf. Bicálcio 1,0 0,80 2,3 5,0 
Sal mineral -   20,0 
Mineral/vit. 0,5 1,0 2,5  
Sal comum 0,5 0,5 2,5  
Sulf. Amônio 0,5  1,8 11,0 
Rumensina  0,05   
Quantidade  2,2 0,600 0,200 
Silagem milho1  100 (%) 50 (%)  
Capim elefante1   50 (%)  
Cana-de-açúcar    15 

 

 Freqüência Porcentagem Freqüência cumulativa Porcentagem cumulativa 

Grupo Genético     

G1 34 27,2 34 27,2 

G2 42 33,6 76 60,8 

G3 49 39,2 125 100,0 

Ano     

1992 21 16,8 21 16,8 

1993 21 16,8 42 33,6 

1994 21 16,8 63 50,4 

1995 21 16,8 84 67,2 

1996 21 16,8 105 84,0 

1997 20 16,0 125 100.0 

Estação do ano      

out-mar 65 52 65 52 

abr-set 60 48 125 100 
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As pesagens foram feitas mensalmente sem je-
jum de alimento ou água. O ganho de peso foi obti-
do através da divisão da diferença de peso vivo
(peso vivo final menos o peso vivo inicial de cada
período), pelo número de dias do período. As fai-
xas etárias de 0 a 2 meses, de 2 a 6 meses, de 6 a 12
meses e de 12 meses a 330kg ou aproximadamente
26 meses, foram classificadas de acordo com o ma-
nejo alimentar e mudança de piquetes para cada
uma delas. As observações foram agrupadas em
classes de ano e estação do ano.

Os ganhos de peso nas quatro faixas etárias (de
0 a 2 meses, de 2 a 6 meses, de 6  a 12 meses e de 12
meses aos 330kg de peso vivo alcançado por volta
de 26 meses) foram analisados empregando-se um
modelo linear incluindo como efeitos fixos: grupo
genético, estação do ano, ano de nascimento do ani-

Tabela 3. Médias e respectivos erros-padrão do ganho de peso diário, em quilos, de fêmeas leiteiras de 0 a 2 meses
de idade, nascidas em diferentes anos

Médias seguidas de letras diferentes na linha, diferem-se entre si pelo teste de Tukey (P<0,05)
CV% = Coeficiente de variação

mal e as interações grupo genético x ano e grupo
genético x estação.

As análises foram realizadas pelo PROC GLM
(SAS, 2003), a comparação entre as médias foi feita
pelo teste de Tukey.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Não houve efeito do grupo genético dos animais
ou da estação de nascimento (P>0,05) sobre o gan-
ho de peso das bezerras nas faixas etárias de 0 a 2
meses e de 2 a 6 meses, no entanto houve efeito do
ano de nascimento na faixa etária de 0 a 2 meses
(P<0,01).

As médias do ganho de peso nas diferentes esta-
ções para as faixas etárias de 0 a 2 e 2 a 6 meses
encontram-se na Tabela 3.

Ano de nascimento CV % 
92 93 94 95 96 97  

0,411a±0,034 0,298c±0,037 0,308bc±0,027 0,435a±0,027 0,285c±0,026 0,416a±0,027 30.9 

 

A ausência de efeito do grupo genético e da es-
tação de nascimento para as faixas etárias de 0 a 2
meses e de 2 a 6 meses deve-se provavelmente, en-
tre outros fatores não genéticos, ao maior controle
no manejo durante estas fases iniciais. Até a idade
de dois meses foi fornecido 3kg de leite, concentra-
do à vontade e houve proteção ambiental pela utili-
zação de casinhas individuais. MARTINS et al. (2004)
e FLÔRES et al. (2004) observaram que animais com
maior fração de genes da raça Holandesa nasceram
e foram desmamados mais pesados, quando com-
parados aos demais grupos genéticos, atribuindo a
diferença às dificuldades de adaptação ao aleitamen-
to em balde apresentadas pelas bezerras com maior
fração de genes Zebú, efeito este, não observado no
presente trabalho. De fato, WARD et al. (1983) relata-
ram que animais de origem Bos indicus apresenta-
ram dificuldades de adaptação à ingestão do leite
em balde levando a menor taxa de crescimento. No
entanto, talvez a causa da divergência entre os re-
sultados dos trabalhos esteja no manejo, uma vez
que MARTINS et al. (2004) forneceram 4kg de leite/

animal/dia duas vezes ao dia até 70 dias de idade,
enquanto neste foram oferecidos 3kg de leite/ani-
mal/dia até 56 dias de idade, uma vez ao dia. Se-
gundo BLACK (1982 e 1984) o ganho de peso vivo é
proporcional a quantidade de leite ingerida.

De dois a seis meses foi fornecido 2,2kg/dia de
concentrado independente da época do ano, com
silagem de milho à vontade durante a seca e pasta-
gem de grama estrela africana durante o verão.
Nesta faixa etária o consumo de volumoso é menor,
pois os animais estão se transformando em rumi-
nantes, e assim o concentrado fornecido parece ter
uniformizado o desempenho dos animais, possibi-
litando um ganho semelhante entre os diferentes
grupos genéticos durante todo o ano.

Na faixa etária de 6 a 12 meses não houve efeito
entre os grupos genéticos, mas houve interação en-
tre grupo genético e ano de nascimento e entre gru-
po genético e estação de nascimento (P<0,01).
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Na Tabela 4 são apresentadas as médias do gan-
ho de peso diário por ano de nascimento para cada
grupo genético na faixa etária de 6 a 12 meses. A
Figura  1 mostra o efeito de interação entre o grupo
genético e ano de nascimento.

No ano de 1993 (Figura 1) em que a novilhas G3
tiveram ganho superior comparada com as novilhas
G3 nos anos de 1994 e 1996, foi observado precipi-
tação de 1314mm no período das águas. No entan-
to, em 1994 a precipitação durante o período das
águas foi de 1080mm e no ano de 1996 foi de 1642

Tabela 4. Médias do ganho diário de peso na faixa etária de 6 a 12 meses, por ano de nascimento e respectivos erros-
padrão

Médias seguidas de letras diferentes na linha, diferem-se entre si pelo teste de Tukey (P<0,05)
CV% = Coeficiente de variação

mm. Isto demonstra que, embora a diferença na pre-
cipitação implique em alterações na produção de
massa de forragem nas pastagens, a precipitação
pluvial, por si só, não explica o efeito na diferença
de ganho de peso entre os anos estudados. Obser-
vou-se ainda que, enquanto as fêmeas G2 e G3 tive-
ram ganho de peso médio inferior no ano de 1994 e
1996 quando comparado ao ano de 1997, as fêmeas
G1 não manifestaram alteração significativa sobre
o ganho de peso médio ao longo dos anos. Esse fato
demonstra a maior tolerância das fêmeas G1 frente
as  adversidades ambientais que implicam na qua-
lidade e quantidade de alimentos disponíveis.

Ano de nascimento CV 
92 93 94 95 96 97  

0,302ab±0,031 0,336ab±0,034 0,262b±0,023 0,273b±0,024 0,227b±0,022 0,409a±0,026 33.29 

 

Figura 1. Efeito da interação entre grupo genético e ano
de nascimento sobre o ganho de peso diário
no período de 6 a 12 meses de idade

Na fase de 6 a 12 meses as novilhas G1 ganha-
ram mais peso quando nascidas de outubro a mar-
ço quando comparadas com as nascidas de abril a
setembro. Com a data de nascimento nos meses de
verão, esses animais passaram a fase de 6 a 12 me-
ses durante o inverno recebendo silagem de milho
misturado com capim elefante, acrescido de 600g
de concentrado para correção de proteína e mine-
rais na dieta. Essa dieta parece ter promovido mai-
or ganho de peso do que aquela fornecida aos ani-
mais que nasceram no período de inverno, uma vez

que os últimos passaram a fase de 6 a 12 meses em
pastagem de grama estrela africana mais sal mine-
ral (durante o verão). Embora esta relação entre as
dietas seja a mesma para todos grupos genéticos, as
novilhas G2 e G3, diferentes das G1, não manifesta-
ram efeito significativo das estações do ano em que
nasceram sobre o ganho de peso na faixa etária de 6
a 12 meses. Observou-se que a amplitude entre os
ganhos nas diferentes estações foi maior para fême-
as G1, ganhando mais quando em pastagem e me-
nos quando suplementada. A Figura 2 mostra o efei-
to de interação entre grupos genéticos e estação de
nascimento.

Figura 2. Efeitos da interação entre grupo genético e es-
tação de nascimento sobre o ganho de peso
diário no período de 6 a 12 meses de idade
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Na fase de 12 meses aos 330kg de peso vivo, onde
as médias procedem de um maior período de ob-
servação, foi observado diferença significativa no
ganho de peso devido ao grupo genético (P<0,05)
(Figura 3) e devido ao ano de nascimento (Figura
4), mas não houve interação ou efeito de época de
nascimento. A ausência do efeito de época de nasci-
mento neste período deve-se provavelmente a com-
pensação de ganho nesta última e maior faixa etária
estudada. O ganho de peso das novilhas G3 foi me

Figura 3. Ganho de peso diário no período de 12 meses
de idade a 330kg de peso vivo, de acordo com
o grupo genético

Tabela 5. Médias de ganho de peso diário, em quilos, de fêmeas leiteiras de diferentes grupos genéticos na faixa
etária de 12 meses aos 330kg de peso vivo

Médias seguidas de letras diferentes na linha, diferem-se entre si pelo teste de Tukey (P<0,05)
CV% = Coeficiente de variação

nor que o ganho das novilhas G1 (P<0,05) e novi-
lhas G2 não apresentaram diferença significativa
(Tabela 5). PERROTO et al. (1997) também verificaram
que o peso adulto das vacas foi maior nas cruzas F1
e diminuia nos cruzamentos com menor grau de
heterose. MADUREIRA et al. (2002) verificaram que o
peso corporal foi fortemente influenciado pelo cru-
zamento tanto em novilhas como em vacas mesti-
ças Holandesa x Guzerá, sendo as F1 mais pesadas
em relação aos pesos observados nos outros cruza-
mentos.

Figura 4. Ganho de peso diário no período de 12 meses
de idade a 330kg de peso vivo, de acordo com
o ano de nascimento
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Tendo em vista que as novilhas na faixa etária
de 12 meses aos 330kg de peso vivo (alcançado por
volta de 26 meses de idade) permaneceram em pas-
tagem durante todo o ano, e que no período da seca
recebiam apenas 15kg de cana-de-açúcar picada
acrescida de 200g da mistura nitro-mineral a base
de uréia, pode-se concluir que fêmeas com maior
fração de genes da raça Holandesa necessitam de
melhor alimentação para que seu desenvolvimento
não seja comprometido. O NRC (2001) indica 10%
menos energia para mantença, por kg de peso me-
tabólico, para Bos indicus que para raças de corte

Bos taurus, e 20% mais energia para as raças de leite
ou de duplo propósito de Bos Taurus, sendo que os
cruzamentos B. taurus x B. Indicus apresentam valo-
res intermediários. Esta ocorrência pode resultar em
idade avançada ao primeiro parto das fêmeas G3
mantidas a pasto quando comparadas com fêmeas
G1 que se mostraram mais adaptadas para sistemas
de produção em pastagem. Os resultados sugerem
a existência de interação genótipo x ambiente, em
que o potencial de crescimento de grupo genético
com maior fração de genes da raça Holandesa só se
manifestaria sob melhores condições de manejo,

Grupo genético CV (%)  
G1 G2 G3  

Ganho de peso diário 0,480a ± 0,020 0,456ab ± 0,014 0,421b ± 0,013  17,74 
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principalmente no que diz respeito a qualidade da
dieta. Uma análise realizada por SILVA (2002) inclu-
indo vários trabalhos brasileiros sobre o assunto,
mostrou que o valor médio do requerimento de
energia líquida para mantença para B. Indicus e F1
(B. taurus x B. Indicus) foi inferior aos valores para
mestiços de Holandesa x Zebu com fração de genes
maior ou igual a 7/8 H.

Um outro fator que pode ter contribuído para os
resultados encontrados é a maior tolerância ao ca-
lor e a insolação do clima tropical das novilhas G1
alterando o comportamento ingestivo dos animais.
AZEVEDO et al. (2005) em trabalho conduzido no
município de Coronel Pacheco - MG, Brasil, obser-
varam, com base na temperatura retal, que os ní-
veis críticos superiores do índice de temperatura e
umidade (ITU) foram de 80, 77 e 75 e, com base na
frequencia respiratória, tais níveis foram de 79, 77 e
76 para os grupos genéticos ½, ¾ e 7/8 Holandesa x
Zebu, respectivamente. Este trabalho demonstrou
que o grupo genético ½ HZ foi mais tolerante ao
calor que o grupo 7/8 HZ, enquanto o grupo ¾ HZ
se situou em posição intermediária. Segundo BÓ et
al. (2003) bovinos de origem indiana são mais resis-
tentes ao estresse calórico e a outros estressores
ambientais que limitam a expressão das caracterís-
ticas produtivas nas áreas tropicais e subtropicais.

 O Brasil é um país predominantemente de cli-
ma tropical, com altas temperaturas médias duran-
te o ano, na maior parte do seu território, o que em
muitos casos pode levar ao estresse térmico. Ani-
mais especializados em produção de leite possuem
metabolismo elevado, com maior produção de ca-
lor endógeno (BLACKSHAW e BLACKSHAW, 1994). Vári-
os autores mencionam a redução no consumo de
alimentos devido ao estresse pelo calor (CHEN et al.,
1993; MCGUIRE et al., 1989; MCDOWELL et al., 1976 e
MAUST et al., 1972). MAUST et al. (1972) e JOHNSON

(1982) demonstraram que o estresse térmico afetou
o consumo de matéria seca no mesmo dia.

Segundo alguns autores, bovinos europeus pro-
curam a sombra e reduzem as atividades nas horas
mais quentes do dia, permanecendo deitados na área
de descanso, enquanto o gado indiano apresenta
maior resistência ao calor devido à taxa metabólica
basal e à maior capacidade de sudorese (BLACKSHAW

e BLACKSHAW, 1994). A maior tolerância ao calor de
animais rústicos permite maiores caminhadas na
pastagem em busca da apreensão de forragem. Por
outro lado, se fêmeas G3 caminharam menos na

pastagem, além da menor ingestão de forragem des-
se grupo, teria sido reduzida a competição no
pastejo, permitindo maior seleção de folhas no rel-
vado por parte dos animais mais rústicos.

Nos trabalhos de FLÔRES et al. (2004), BHAT et al.
(1978), SAHA e PAREKH (1991) e ROY e Tripathi, (1991)
avaliando-se  cruzamentos entre Holandesa e Zebu,
os animais F1 também apresentaram o maior ganho
de peso até os dois anos de idade. No entanto, como
as novilhas não se encontram em fase de produção
neste período, muitas vezes durante o período de
escassez de alimentos essa categoria é penalizada e,
nestes casos, animais mais rústicos podem se adap-
tar melhor.

A taxa de crescimento das fêmeas está direta-
mente relacionada com a idade ao primeiro parto.
O ganho de peso superior dos 12 meses aos 330kg
de peso vivo, durante um período próximo a 14
meses, resultaria em inseminação a uma idade apro-
ximada de 26 meses e possibilitaria a antecipação
do parto em aproximadamente 3 meses. Um traba-
lho de FACÓ et al. (2005) demonstrou que o grupo
genético F

1 
Holandesa x Gir apresentou menor ida-

de ao primeiro parto quando comparado a grupos
com outras frações de genes Holandesa x Gir. As-
sim, com a antecipação da idade ao primeiro parto,
o custo da produção de novilhas para reposição
pode ser reduzido através da redução dos custos
fixos e aumento da vida útil do animal. Segundo
LEMOS et al. (1992) a idade ao primeiro parto tem
elevada importância econômica, uma vez que mar-
ca o início da vida produtiva de uma fêmea leiteira
e influencia os custos de reposição das matrizes.

Sob às condições de clima e de manejo num sis-
tema de produção em pastagem, com suple-
mentação de cana-de-açúcar e 200g de concentrado
nitro-mineral, as fêmeas do grupo genético G3, na
fase de 12 meses aos 330kg (por volta de 26 meses
de idade), ganharam menos peso do que as fêmeas
do grupo genético G1, indicando que novilhas mais
apuradas necessitam de melhor alimentação para
que seu desenvolvimento não seja comprometido.
MARTINS et al. (2004) observaram que o grupo gené-
tico F1 (½) apresentou maior peso que os grupos
com maior fração de genes da raça Holandesa, em
toda a amplitude de idade, sendo observados me-
nores pesos quando se afastava da ½, com
consequente redução da fração da heterose expres-
sa. Neste mesmo trabalho, com classes de animais
do nascimento aos 70 dias, de 70 dias aos 12 meses
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e de 12 meses a fase adulta, foi observado que as
diferenças entre os grupos genéticos se ampliavam
com a idade, sendo as F1 sempre mais pesadas.

CONCLUSÃO

O manejo aplicado as novilhas no período de 1
ano até atingirem 330kg de peso vivo resultou em
ganho de peso inferior das novilhas com maior fra-
ção de genes da raça Holandesa, quando compara-
do ao ganho de peso das novilhas com menor fra-
ção de genes da raça Holandesa. Desta forma, com
este manejo e nesta fase, as novilhas com menor fra-
ção de genes da raça Holandesa foram mais eficien-
tes quanto ao ganho de peso. Os resultados suge-
rem que as novilhas com maior fração de genes da
raça Holandesa necessitam de melhoria ambiental,
para que seu desenvolvimento não seja prejudica-
do.
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